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ERRATA

1 - A foto da capa da 
Revista Móin-Móin nº 
6 - 2009 – Formação 
Profissional no Teatro 
de Formas Animadas 
refere-se ao espetáculo 
Livres e Iguais (1999) 
do Grupo Teatro sim... 
Por que não?!!! de Flo-
rianópolis. Direção de 
Nini Beltrame, Júlio 
Mauricio e Nazareno 
Pereira. Foto de Cleide 
de Oliveira.

2 - O artigo “O futuro 
do teatro pode nascer 
também nos cantei-
ros de obras de uma 
escola” de Margareta 
Niculesco (páginas 13 
a 24) foi traduzido por 
Margarida Baird, atriz, 
dramaturga e diretora 
teatral e José Ronaldo 
Faleiro, Doutor em 
Teatro pela Université 
de Paris X – Nanterre 
e Professor de Teatro 
na UDESC.

3 - Os resumos e pa-
lavras-chave desta edi-
ção foram traduzidos 
e/ou corrigidos por 
Daniel Egil Ferdinand 
Yencken.

Móin-Móin:  o nome desta publicação é uma homenagem à marionetista Margarethe 
Schlünzen, que faleceu em agosto de 1978 e, durante as décadas de 1950 e 1960, 
encantou crianças de Jaraguá do Sul (Santa Catarina, Brasil) com suas apresentações. Era 
sempre recebida efusivamente nas escolas pelo coro “Guten Morgen, Guten Morgen” 
(“bom dia, bom dia” em alemão). A expressão tornou o trabalho da marionetista 
conhecido como “Teatro da Móin-Móin”.

Móin-Móin: the name of this publication is a tribute to the puppeteer Margarethe 
Schlünzen, who died in August 1978. During the 50´s and 60´s she enchanted children 
from Jaraguá do Sul (Santa Catarina, Brazil) with her puppet plays. When arrived at 
the schools she was always warmly welcomed by the chorus “Guten Morgen, Guten 
Morgen” (“Good morning, good morning” in German). The expression made the work 
of the puppeteer known as the “Móin-Móin Theatre”.

Móin-Móin:le nom de cette publication est un hommage à la marionnetiste Margarethe 
Schlünzen, décédée au mois d´août 1978. Pendant les années 1950 et 1960 elle a 
émerveilée les enfants de la ville de Jaraguá do Sul (Santa Catarina, Brésil) avec ses 
spectacles. Elle était toujours accueillie avec enthousiasme dans les écoles où elle se 
présentait, les enfants lui disant en choeur “Guten Morgen, Guten Morgen” (“Bonjour, 
bonjour”, en allemand). C´est pourquoi le travail de la marionnettiste est connu comme 
“le Théâtre de la Móin-Móin”.

Móin-Móin:  el nombre de esta publicación es un homenaje a la titiritera Margarethe 
Schlünzen, que falleció en agosto de 1978, y durante las décadas de 1950 y 1960, encanto 
a niños y niñas de Jaraguá do Sul (Santa Catarina – Brasil), con sus presentaciones. 
Era siempre recibida efusivamente en las escuelas por el coro “Guten Morgen, Guten 
Morgen” (Buenos días, buenos días en alemán). La expresión convirtió el trabajo de la 
titiritera conocido como  “Teatro de la Móin-Móin”.


